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ABSlRACT: This worlc represent s lhe fourth (and last) part conceming lhe systemat ic of lhe palynomorphs found at Santana
Formation.The descriptions of 43 spccies of pollen-grains, 5 spcc ies of incertae sedis spores and 6 species of marine mieropl ankton
cysts are here presented .
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RESUMO: Este trabalho representa a quarta e últimaparte relativa ã descrição sistemática dos polens e esporos presentes na Formação
San tana. São apresentadas aqui as descrições de 43 espécies de polens,5 espécies de esporos incertae sedis e 6 especies de elementos
do paleomicroplânton marinho.

PALINOLOGÍA DA FORMAÇÃO SANTANA (CRETÁCEO DO
NORDESTE DO BRASIL). IV- DESCRIÇÃO SISTEMÁTICA DOS POLENS

DAS TURMAS PLICATES E POROSES, ESPOROS, INCERTAE SEDIS E
MICROPLANCTON MARINHO

DESCRIÇÕES

Subturma PRAECOLP ATE S Potonie e Kr emp, 1954

G ên ero E U C OM MlIDITES (Erdtman, 1948) Hughes,

1954

E u com m lidi tes troedssonii (Erdtman) Hughes, 195 4
(Estampa I, figo I)

ESPECIE TIPO: Eucommiidites troedssonii
(Erdtman) Hughes, 1954.

DESCRIÇÃO: Pólen tricolpado, contorno oval.
Os três colpos ocorrem caracteristicamente em una
mesma face do grão, sendo o central mais largo e
longo dos 3. Os colpos laterais situam-se a certa
distância da periferia do grão. Exina espessa, lisa e
punctada

DIMENSÕES: C = 36-44 um (tres exemplares).
COMENTÁRIOS: A especie ora identificada é

cosmopolita, ocorrendo com relativa frequência em
associações jurássicas e cretáceas. Em nosso mate ­
rial é contudo' muito rara, sendo encontrada tanto na
base quanto no topo da Formaç ão Santana.

AFINIDADE BOTÂNICA: Gymnosperma.

1948. Tricolpites troedssonnii Erdtman; Geol. Foren.
70 :2 67 -268, texto figs. 13 -15 .
1961. Eucommiidites troedssonii (Erdtman) Hughes;

Palaeontology 4(2) :293, PI. 37 , figs, 1-16.

INTRODUÇÃO

Com a contribuição ora apresentada,é encerrado
o estudo sistemático dos polcns e esporos da For­
mação Santana. A pesquisa foi originalmente apre­
sentada como tese de doutoramento perante o Insti­
tuto de Geociências da Universidade de São Paulo
(Lima, 1978a). Logo em seguida foi iniciada a
publicação dos resultados, tendo sido, até o mom­
ento divulgadas três partes (Lima, 1978b, 1979,
1980). Os grupos tratados sob o ponto de vista
sistemático, apesar de pouco expressivos en termos
quantitativos , afiguram-se de grande valor evolu­
tivo e paleoecológico.

ATurmaPlicatcs,excluindo a SubturmaCostates,
apresentada na terceira parte do trabalho, está aqui
representada pelas Subturmas Praecolpates, Mono­
colpates, Triptiches, Trichotomosulcatcs, Tetradites
e Polyptiches. A Turma Poroses é representada
apenas pela Subturma Monoporines. Os esporos
incertae sedis são representados pelos gêneros
Schizosporis e Reyrea, e fmalmente o microplânc­
ton marinho é representado por acri tarcas , pirr ófitas
e Scytinascías (foraminíferos quitinosos). Dos taxa
descritos, 1gênero (Cavamonocolpites) e 2 espécies
(Cavamonoco/pites punctatuse Penetetrapites in­
cipiens) são novas
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1947. Monosulcites minimus (Cookson);B.ANZ . Ant . Res. Exp,
1929-1931 . Res. Ser. A, 2(8) :134-135, est .15, figs. 47-50.

Eucommiidites sp. 3
(Estampa I , fig .3)

ESPECIE TIPO: Monosu/cites minimus Cookson,
1947.

ESTAMPA
18,8. Fig . 2
Lâm. GP/4 '
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Subturma MONOCOLPATES Iverscn
e Troels-Srnith, 1950

Infraturma QUASILAEVIGATI Potonie, 1970
Subinfraturma ACAVATI nov. subinf.

Gênero MONOSULCITES (Erdtrnan, 1947; Cookson,
1947) exCoopcr, 1953

APINIOADE BOTÂNICA: Gymnospenna.

OCORRÊNCIA: Zonas Palinológicas 1,2,3,4.

Fig. A- Representação esquemática da morfologia das espécies
de Eucommildites presentes na associaç ão.J, E. troedssonil
(Erdtman) Hughes ; 2, E. mlnor Grooc e Penny;3, E. sp. 1; 4 , E.
sp. 2.;5. E. sp. 3.

DESCRIÇÃO: Pólen de contorno sub-circular.
Exina fina, levemente escabrada. Colpos largos e
longos, bem definidos, situados em una única face
do grão.

DIMENSÕES: C= 25-27 um: L= 23-26 um (2
exemplares).

DISCUSSÃo E COMPARAÇÕES: Difiere de outras
espéciesdescritasparaeste gênero pela forma,quase
circular, bem como pelo fato dos colpas possuirem
dimensõcs aproximadamente iguais. Assemelha-se
aEucommiidites /echoviensis Orlowska-Zwolinska,
1971, diferindo porque os 3 colpos tem a mesma
largura.

acterística, sendo facilmente reconhecível pela sua
forma.Éentretanto difícilobservaroscolpos laterais,
que são muito finos e marginais.

AFINIDADE BOTÂNICA: Gymnospenna.
OCORRÊNCIA: Zonas Palinológicas 1,2,3,4.

OCORRQNCIA: Zona Palinológica 1.

Eucommiidites sp. 2
(Estampa I, figo4)

DESCRIÇÃO: Pólen tricolpado, de contorno fu­
siforme com as extremidades truncadas. Exina fina
e clara, psilada. Os 3 colpos situam-se em uma
mesma face, sendo o central longo e aberto. Os
laterais são curtose estreitos, estando situados quase
marginalmente.

DIMENSÕES: C= 17-27~; L= 12-17 um (5
ixcmplurcs).

OMENTÁIUOS: Esta é uma espécie muito car-
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DESCRIÇÃO: Pólen tricolpado pequeno, de con­
torno sub-rectangular. Exina fina e clara, psilada. Os
3 colpas localizam-se na mesma facedo grão, sendo
o central profundo e longo, enquanto os laterais
aparecem como simples fendas, pequenos e estre­
itos, situados junto à margem do grão.

DIMENSÕES: C= 17-23~; L= 9-13 um (4
exemplares).

COMENTÁRIOS: Os grãos acima descritos dif­
erem das outras epécies enquadradas no gênero Eu­
commiiditespelas dimensõesmuitoreduzidas, forma
sub-retangular e disposição dos colpos.

AFINIDADE BOTÂNICA: Gymnospenna.
OCORRÊNCIA: Zonas Palinológicas I, 2.

Eucommiidities sp. 1
(Estampa I, figo5)

Eucommiidites mlnor Groot e Penny, 1960
(Estampa l, figo2)

DESCRIÇÃO: Pólentricolpado,de formatoaproxi­
madamente isoctiamétrico. Os 3 colpas ocorrem na
mesma face, sendo o central mais longo e largo que
os laterais, apesar de não atingir as extremidades do
grão. Exina escabrada, mais espessa nas extremi­
dades, onde atinge cerca de 2 um.

DIMENSÕES: C= 22-30 um; L= 16-20 um (17
exemplares).

Drscussxo E COMPARAÇÕES: Esta espécie dif­
eredeEucommiidites troedssonii (Erdtman) Hughes
pelas dimensões gerais menores.

AFINIDADE BOTÂNICA: Gymnospenna.
OCORRÊNCIA: Zonas Palinológicas I, 2, 3, 4.

1960. Eucomiidites minor Groot c Pcnny; Micropaleont.
6 (2):234, est. 2, fig o14.
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ESTAMPA L Todas las figuras awnentadas 800 X. Fig.l. Eucommlldltes troedssonll (Erdtman) Hughes, Lâm, GP/4T-403, c.a.1
18,8. Fig . 2. E. mlnor Groot e Pcnny; Lim. GP/4T-216, c.a, 9,8iÜ,8. Fig. 3. E. sp. 3; Lâm, GP/4T-378, c.• . 1,2/19. Fig. 4. E. sp. 2;
Um. GP/4T-254, c.a, 11,4(29,3. Fig. 5. E. sp. 1; Um. GP/4T-216, c.a. 11,4(29,3. Fig. 6. Monosulcltes glotus Brenner; Lâm, GPI
4T-378, c.a, 14,2/12,9 . Flg. 7. M. ch alon eri Brenner; Um. GP/4T-216, c.a. 230.3. Fig. 8. Cy cadopltes 'mlnlm us (CooIcson) Pocock;
Um . GP/4T-372. c.a, 19,1/11.8 . Fig. 9. C. deterlus (Balrne) Pocock; Lâm . GP/4T-216, c.• . 24,8130. Flg.10. C. nltldus (Balrne) de
Jersey; Lâm. GP/4T-215. c.a . 20.8/18 ,2. Fig.ll. C, scabratus (StJm1ey); Lâm. GP/4T-378, c.a. 22.5131,7. Fig , 12. C, sp. 1; Um.
GP/4T-228. c.a. 18,2/1. Fig. 13, C. sp. 2; Lâm. GP/4T-21O, c.a. 515,4. Fig.U. Monocolpopollenltes spheroldltes Jardiné e
Magloire; Um . GP/4T -378, c.a, 17(29,8. Fig, 15, Bennett1taepollenltes m1nlmus Singh; Lim. GP/4T -317. c.a. 3/1,4. Flg.16. B.
sp. ; Lâm. GP/4T -203 , c.a. 11,6(26. Fig.17, 'Con fer tls uk ltes sp.; Lâm.GP/4T-203, c.a. 13130,4. Fig, 18. Palmaepollenltes lablatus
Brenner; Lâm.GP/4T-203, c.a, 7,2(22.5. Fig. 19. Ech1monocolpltes ruedae (Van der Hammen) Van der Hammen e Garcia de Mutis;
Lâm. GP/4T-216, c.a. 7/5,4. Fig. 20. Cl avatlpollenltes rotundus Kemp; Lâm.GP/4T-417, c.a. 7 ,2(26,8 . Fig. 21. Llllac1dites textu s
Norris ; Lâm. GP/4T-417, c.a. 7,2!l-2,5. Fig. 22·24. Cavamonocolpltes punctatus nov ogen.• nov osp.; 22 . Hol6tipo. O exemplar
ilustrado desta ca a forma geral, a exina punctada e a cava, Um. GP/4T-373 , c.a. 16.218.2; 23. Parátipo. Observar separação nítida
entre as camad as da exina, Um. GP/4T -374, c.a. 2313, 24. Parátipo. Vista pol ar, mostrando o colpo, mais aberto nas extremidade s,
Um. GP/4T-377, c.a. 18,8123. Fig. 25. StellatopolJls ararlpensls (Uma) nov o comb.; Lâm GP/4T-209, c.a. 9,2(2. Fig, 26. S .
d enslornatus (Lim a) nov ocomb.; Lâm, GP/4T-371, c.a. 9,212.
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Monosulcltes glottus Brenner, 1963
(Estampa I, figo6)

1963. Monosulcltes glottus (Brenner); Maryl. Dep, Geol .
Mines and Wat. Res . Buli. 27 :75, est. 25, fig.7.

DESCRIÇÃO: Pólen monocolpado. Colpo estre­
itoe reto,estendendo-sepor todoo comprimentodo
grão. Contorno em vista polar aproximadamente
retangular. O colpo é situado em uma região de
formato tambén retangular, onde a exina é visivel­
mentemais espessa,com largurade cerca de 10 um.

DIMENSÕES: C= 21-37,5 um; L= 15-28 um (20
exemplares).

DISCUSSÃO E COMPARAÇÕES: Os exemplares
aquidescritossãocomparáveisemtodososaspectos
a esta espécie, descrita por Brenner, 1963 para o
Neocomianoe AlbianodosEstados Unidos. Difiere
das demais espécies do gênero por causa da área
retangular espessa onde o colpo está situado.

AFINIDADE BOTÃNICA:.Desconhecida.
OcO~NCIA: Zonas Palinol6gicas 1,2,3, 4.

Monosulcltes chaloner l Brenner, 1963

(Estampa I, figo 7)

1963. MonosulciteschaloneriBrenner;Maryl. Dep,Geol.

Minesand Watt. Res. BulI. 27: 73, est 15, figs. 9-11.

DESCRIÇÃO: Pólen monocolpado, colpo med­
indode 1/2a2/3docomprimentodogrão,bordejado
porummargo[mo. Exinacomduascamadas. sendo
a interna lisa e a externa densamente recoberta por
grana.

DIMENSÕES: C= 17-27 um; L= 12-18 um (5
exemplares).

COMENTÁRIOS:Estaé unaespéciemuitoraraem
nosso material. diferindo das outras espécies do
gênero pela natureza de sua ornamentação.

AFINIDADE BOTÂNICA: Desconocida.
OCOWNCIA: Zonas Palinológicas 1.2.3.4.

Gênero CYCADOPITES Wilson e Webster, 1946

ESPECIE TIPO: Cycadapites follicularis Wilson
c Wcbstcr, 1946.

1946. Cycadopites follicularis Wilson e Webster; Amer.

Journ. n ot o33(4) :274, est. I, figo7.

ycadopltes mlnlmus (Cookson) Pocock, 1970
(Estampa I, figo8)

AMIIOIIINIANA 26 (1·2); 1989

1947.MonosulciJesminimusCookson;B ANZ.Ant.Res.
Exp.1929-1991. Rep, Ser. A, 2(8) :134-135, est. 1~, figs.
47-50.
1970 . Cycadopites minimus (Cookson) Pocock; Palaeon­
tographica. 130 B :108, est. 26, figs. 21-22.

DESCRIÇÃO: Grão monocolpado. Colpo longo,
atravessando todo o comprimento do grão, mais
aberto nas extremidades que nas regiões próximas
ao centro. Tipicamente. este colpo é acompanhado
por duas dobras da exina. O contomo é oval, com as
extremidades atilada. A exina é lísa.

DIMENSÕES: C= 27-43 um: 1.= 17-26 um (12
exemplares).

COMENTÁRIOS: Espécie muito bem acaracteri­
zada entre as demais que compõem o gênero Cyca­
dopttes, pela ocorrência de dobramentos de exina
acompanhando O colpo em toda sua extensão.

AFINIDADE BOTÂNICA:Cycadales,Bennettitales
e Ginlc:goales.

OCO~NCIA: . Zonas Palinol6gicas I, 2, 3.4.

Cycadopltes deterlus (Babne) P~cock, 1970
(Estampa I, figo9)

1957. Entylissa deterlus Balme; C.s.l.R .O. Coai. Res.
Sect . T.C. 25: 29, est. 6, figs. 75-77.
1970. Cycadopites deterius (Balme) Pocock; Palaeonto­
graphica 130B (3-6) :109, est 24, fig.17.

DESCRIÇÃO: Grãos de pólencom contornoalon­
gado.ápicesagudos.Colpo extendendo-se ao longo
de todo o grão. abrindo-se nas extremidades. Exina
[ma. superfície lisa.

DIMENSÕES: C= 47 um; L=20 um (1 exemplar).
DISCUSSÃO: O contorno,nitidamentefusiforme,

e asdimensõesrelativamentealtas caracterizamesta
espécie. separando a de todas as outras já descritas
para este gênero.

AFINIDADE BOTÂNICA: Cycadales,Bennettitales
e Ginlc:goales.

OcO~NCIA: Zona Palino16gica 1.

Cycadopltes nltldus (Balme) de Jersey, 1964
(Estampa I, figo 10)

1957. Entylissa nitidus Balme; C.s.l.R .O. Coai Res.
Sect. T.C.25 :30, est. 6, figs. 78-80
1962. Ginkgocycadophytus nitldus (Balme) de Jersey;
Publ. Geol. Surv, Queensl. 307: 12, est. 5, figs. 1-3. •
1964. Cycadopltes nit idus (Balme) de Jersey;Publ. Geol.
Surv. Queensl. 321:10
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DESCRIÇÃO: Pólen monocolpado de contorno
oval. Colpo extendendo-se por todo o comprimento
do grão, sendo mais aberto próximo às extremi­
dades. Exina fina, com cerca de 1,5 JlITl de espesura.

DIMENSÕES: C= 22-35 JlITl; L= 10-20 um (20
exemplares).

Drscussxo E COMPARAÇÕES: A espécie ora
descrita assemelha-se consideravelmente a Cyca­
dopitesfragilis Singh, 1%4, diferindo pela natureza
da exina, aqui muito mais espessa.

AFINIDADE BOTÃNICA: Cycadales, Bennettitales
e Ginkgoales.

OCoRllliNCIA: Zonas Palino16gicas 1,2,3,4.

Cycadopites scabratus Stanley, 1965
(Estampa I, figo 11)

1965.Cycadopites scabratus Stanley; Bull. Amer.

Pa/eonJ 49(222) :271, est. 37, figs.1O-15.

DESCRIÇÃO: Pólen de contorno oval, com um
dos polos mais afilados que o outro. Colpo longo,
circundado por lábios espessados, alcançando a lar­
gura máxima junto ás extremidades. Exina fina,
clara e visivelmente escabrada, sendo a ornamen­
tação ainda mais pronunciada ao longo dos bordos
do colpo.

DISCUSSÃo E COMPARAÇÕES: A espécie aqui
identificada assemelha-se bastante a Granamono­
colpites assimetricus Pierce, diferindo apenas pelas
dimensões, que em nosso material corresponde a
cerca de 1/3 das da espécie supracitada.

AFINIDADE BOTÃNICA: Cycadales, Bennettitales
e Ginkgoales.

OcomNcIA: Zonas Palinológicas 1,2,3,4.

Cycadopltes sp. 1
(Estampa I, figo 12.)

1973. Cycadopites sp. Reyre; Mem. du Mus. d'Hist ,
Nat, Ser . C 27 :183, est. 43, figo 9.

DESCRIÇÃO: Pólen monocolpado de contorno
fusifonne. Colpo muito longo, aberto nas extremi­
dades, fechado no centro do grão. Sob este colpo
localiza-se outra aberturaestreita, igualmente alon­
gada. Exina nitidamente punctada, espessa e escura.

DIMENSÕES: C= 29-36 JlITl; L= 12-20 JlITl (6
exemplares).

COMENTÁRIOS: .Difiere de todas as espécies já ­
descritas parao gênero Cycadopites pela natureza

de sua exina, bem como pela presença de uma
segunda abertura, situada sob a principal.

AFINIDADE BOTÂNICA: Cycadales, Bennettitales
e Ginkgoales. "

OCORllliNCIA: Zonas Palinol6gicas 1,2,3,4.

Cycadopites sp. 2
(Estampa I, figo13)

DESCRIÇÃO: Pólen de dimensões diminutas,
monocolpado. O colpo situa-se no centro de uma
área mais fina, de formato aproximadamente retan­
gular, porém sempre com as extremidades mais
alargadas que a região central. A exina é punctada,
sendo o comprimento do grão apenas um pouco
maior que a largura.

DIMENSÕES: C= 19-23 JlITl; L= 16-22 JlITl (5
exemplares).

COMENTÂRIOS: Esta espécie é provavelmente
desconhecida. A justificativa da não criação de uma
espécie nova para acomodála decorre, por um lado,
do pequeno número de exemplares encontrado, e
por outro, pela dificultades de observação de alguns
caracteres morfológicos importantes

AFINIDADE BOTÂNICA: Cycadales, Bennettitales
e Ginkgoales.

OCORllliNCIA: Zona Palinológica 1.

Gênero MONOCOLPOPOLLENITES Thomson e
Pflug, 1953

EsPECIE TIPO: Monocolpopollenites tranquillus
(potonié) Thomson e Pflug, 1953.

1934. Pol/enites tranquillus Potonié; Arb. lnst. Palaobot.
Petrogr. Brennst. 4 :51, est. I, figs. 3-8 .
1953. Monocopopolleniies tranquillus (Potonié) Thorn­
son e Pflug; Palaeontographica 94 B: 62, est. 4, figo 27.

Monocolpopollenltes spheroldltes Jardiné e Magloire,
1965

(Estampa I, figo 14)

1965. Monoco/popo//enites spheroidites Jardiné e
Magloire; Col/. InJ. Micropa/. :211, est. 8, figs. 27-30.

DESCRIÇÃO: Pólen de contorno aproximada­
mente circular, monocolpado. Exina fina e clara,
escabrada. Colpo longo, atravessando todo o com­
primento do grão, acompanhado de labios espessa­
dos.

DIMENSÕES: C=L= 15-24 JlITl (20 exemplares).
DISCUSSÃo E COMPARAÇÕES: Esta espécie é

AMEGHINIANA 26 ()-2), )989
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facilmente reconhecivel, tendo sido originalmente
descritaporJardinéeMagloire(l%5) paraoSenoni­
ano do Senegal e Costa do Marfim. Difiere das
espécies descritas para o gênero pela natureza da
exina e principalmentepela forma circular.

AFINIDADE BOTÂNICA: Desconhecida.
OCORRENCIA: Zonas Palinológicas 1,2,3,4.

Gênero CONFERTISULCITES Anderson, 1960

ESPÉCIE TIPO: Corfertisulcites knowltoni An­
derson, 1960.

1960.·Confertisulcites knowltoni Anderson; New Mex.
Bur . Mines. Min. Res . Mem . 6: 27, est, 3, figs. 3-4, est,
4. figo19.

Confertlsukltes sp.
(Estampa I. figo17)

DESCRIÇÃO: Pólen monocolpado de contorno
elíptico,exina fmae clara.Colpoextendendo-sepor
todo o seu comprimento, alcançando a largura
máximanocentrodogrão, estreitando-senadireção
das extremidades.

DIMENSÕES: C= 73 um: L= 35 um (1 exem­
plar).

DISCUSSÃo E COMPARAÇÕES: O exemplar ora
descrito foi enquadrado neste gênero por causa de
suaexinamuitofinae transparente, oque nãoocorre
no gênero Monocolpopollenites PfIug e Thomson.
Contudo, este difere da única espécie descrita,
Corfertisulcites knowltoni Anderson, 1960 pelas
demensões, relativamente maiores, e pela falta de
um margo acompanhando o colpo.

AFINIDADE BOTÂNICA: Desconhecida.
OcORR~NCIA: Zona Palinológica4.

Gênero BENNETTITAEPOLLENITES Thiegart,
1949

ESPECIE TIPO: Benneuitaepollenues lucifer
Thicgart, 1949.

1949. Bennettitae pollenites luclfer Thiegart; Palaeon ­
tographica 89B: 10. est. 3, figo 5.

Dennettltaepollenltes mlnlmus Singh, 1965
(Estampa I, figo15)

19M . BenneultaepollenitesminimusSingh, Res. Counc.
Albrrta 15: 106, est, 14, figo 7.
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DESCRIÇÃO: Pólen monocolpado de contorno
oval. Exina espessa, punctada. Colpo representado
por umleptomalargo,circundadopordobrasmargi­
nais da exina, que alcançan 5 um de largura.

DIMENSÕES: C= 27-35 J.UII; L= 17-20 um (10
exemplares).

DISCUSSÃO E COMPARAÇÕES: As dimensões
reduzidas em relação as outras espécies do gênero
correspondem à principalcaracterísticadeBennelli­
taepollenites minimus, descrita por Singh, 1964,
para o Cretáceo inferior do Canadá.

AFINIDADE BOTÃNICA: Bennettitales,Ginkgoa­
les e Cycadales.

OCO~NCIA: Zonas Palinol6gicas 1, 2, 3,4.

BennettUaepoUenltes sp.
(Estampa I, figo 16)

DESCRIÇÃO: Pólen monocolpado de contorno
oval, exina espessa, granular. O colpo é represen­
tadopor um leptomalargo,ondea exinaé mais fina
e escabrada,acompanhado por duas pregas margi­
nais daexina que alcançamaté 5 um de largura.

DIMENSÕES: C= 66-105~; L= 32-50um (5
exemplares).

DISCUSSÃO E COMPARAÇOES: Estaespécieasse­
melha-se bastante a Palmidites maximus Couper,
diferindo pela existência de pregas marginais 110
colpo,o quejustifica a inclusãono gêneroBennetti­
taepollenites.

AFINIDADE BOTÂNICA: Bennettitales,Ginkgoa­
les e Cycadales.

OCO~NCIA: ZonasPalinologicas 1,2,3,4.

Gênero PALMAEPOLLENITES Potonié,1958

EsPECIE TIPO: Palmaepollenites tranquillus
(potonié) Potonié, 1958.

1934. Pollenites tranquillus Potonié; Arb.Tnst, Palãobot,
Petrogr. Brennst. 4:51, est, 1, figs, 3, 8.
1958. Palmaepollenites tranquillus (Potonié) Potonié;
Bem. Geol. n. 31: 97-98, est, 11, figo 138.

Palmaepollenltes Iablatus Brenner, 1968
(Estampa I, figo 18)

1968.PalmaepolleniteslabialusBrenner;PollenetSpores
10(2) :380, est .7, figo 6.

DESCRIÇÃO: Grãomonocolpado,deexinaopaca,
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escura e lisa. Contorno oval alongado.Colpoestre­
ito, circundado por lábios finos, que atravessam
todo o comprimento do grão.

DIMENSÕES: C= 24-421lffi; L= 15-25 um (20
exemplares).

DISCUSSÃo E COMPARAÇÕES: Esta espécie é
caracterizada pela existência de lábios finos que
guarnecen o colpo, tendo sido originalmente de­
scrita por Brenner, 1968, a partir de material pro­
cedente do Albiano do Peru.

AFINIDADE BOTÂNICA: Palmae?
OCORIWNCIA: Zonas Palinológicas 1,2,3,4.

Subinfraturma CAVATI nov. subinf.
Gênero CAVAMONOCOLPITES novo gen.

DERIVAÇÃO DO NOME: O nome refere-se a ex­
istência de uma cava entre as camadas da exina,

ESPÉCIE TIPO: Cavamonocolpites punctatusgen.
e sp. novo

DIAGNOSE: Pólen monocolpado, contornooval.
Exina com duas camadas, cavada. Colpo longo,
caracteristicamenteaberto nas extremidades

DESCRIÇÃO: Pólen monocolpado de contorno
oval. Exina fina, com duas camadas, havendo uma
separação entre as mesmas, de modo a formar uma
cava. O colpo é longo, extendendo-se por todo o
comprimento do grão. Sua dimensão máxima é
verificada nas extremidades, tal como ocorre em
Cycadopites.

COMPARAÇÕES: Cavamonocolpites novo gen.
difere de todos os gêneros mesozóicos de polens
monocolpados,pela presença de uma cava entre as
camadas da exina.

Cavamonocolpites punctatus novo sp.
(Estampa I, figs. 22-24)

DERIVAÇÃO DO NOME: Nome derivado da or­
namentação punctada da exina,

HÓLÓTIPO: Preparaç ão Ps,12, lâmina GP4T­
373, coordenadas: 16,218,2. Estampa I, fig 22.

ESTRATO TlpICO: Formação Santana, Bacia do
Araripe.

DIAGNOSE: Pólen de contorno fusiforme. Exina
fina, formadapor duas camadas, separadascerca de
3 11m de modo a formar Uma cava, visívelem todo o
contorno do grão. Colpo longo,aberto nas extremi­
dades. Exina punctada.

DESCRIÇÃO: Pólen monocolpado, de contorno
levemente fusiforme, aiargado. Exina fina e clara,

punctadà, formada por duas camadas, separadas
cerca de 3 um de modo a formar uma cava. Esta é
visívelem todoo contornodo grão. O colpoé longo,
extendendo-sepor todo O comprimentodo grão. Na
suaregiãocentralé estreito,alargando-senadereção
das extremidades,onde chega a atingir 4 um,

DIMENSÕES: C= 27-32 um: L= 22-25 um (8
exemplares).

COMENTÁRIOS: Estaespécieé caracterizadapela
exina punctada, sendo muito rara no material es­
tudado. Foi encontrada em poucos níveis, que
compreendem a parte mais superior da seção. Foi
tambén registrada por Doyle et alo (1977) em sedi­
mentos neo-aptianosdo Gabão, e por Regali, 1987
em sedimentos da Formação Muribeca, Bacia de
Sergipe.

AFINIDADE BOTÃNICA: Cycadales?
OcoRRnNCIA: Zona Palinológica 4.

lnfraturma SCULPTATI Potonié, 1970
Gênero ECHIMONOCOLPITES Van der Hammen e

García de Mutis, 1965

EspÉCIE TIPO: Echimonocolpites ruedae (Van
der Hammen) Van der Hammen e Garcia Mutis,
1965.

1954. Monocolpites ruedae Van der Hammen; Boletln
Geológico 2(1) :82, est, 2.
1965. Echimonocolpiies ruedae (Van der Hammn) Van
der Hammcn e Garcia de Mutis; Leidse Geol. Meded. 35:
107.

Echlmonocolpltes ruedae (Van der Hammcn) Van der
Hammen e Garcia de Mutis, 1965

(Estampa I, figo 19)

DESCRICÃO: Pólen monocolpado. Sulco med­
indocercade2/3docomprimentodogrão.Contorno
elíptico, exina ornamentadacom espinhos esparsa­
mente distribuídos.

DIMENSÕES: C= 20-40 J.UT1: L= 12-18 J.UT1 (8
exemplares).

COMENTÁRIOS: Forma muitoraraem nossomate­
rial, tendo sido originalmente descrita para o
Maestrichtianoda Colômbia.

AFINIDADE BOTÂNlCA: Nymphaeaceae.
OcoRR.nNCIA: Zonas Palinológicas I, 2.

Gênero CLAVATIPOLLENITES Coupcr, 1958

EspÉCIE TIPO: ClavaüpolleniteshughesiCouper,
1958.
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1958. Clavatipollenites hughesiCouper; Palaeoniogra­
phica 103 B:159, est 31, figs. 19-22.

Clavatipollenltes rotundus Kemp, 1968
(Estampa L figo 20)

1968. Clavatipollenites rotundus Kemp; Palaeonsology
11: 424, est. 80, figs. 1-8.

DESCRiÇÃO: Pólen monocolpado de contorno
circular.Colpo longo,exinaformando unretículode
lumina irregularmente poligonais, separados por
muri de 0,5 -1 um de largura. Em alguns exem­
plares, verifica-se uma tendência de descolamento
entre as camadas daexina.

DIMENSÕES: C= 17-33 um (7 exemplares).
DISCUSSÃO E COMPARAÇÕES: A éspecie em

questão assemelha-se bastante ao tipo descrito
como Liliacidites dividus (Pierce) Brenner, difer­
indo pela tendência de separação das camadas da
exina, pelo colpo, não muito distinto, e pela forma
mais circular.

AFINIDADE BOTÃNICA: Liliaceae.
OCORMNCIA: Zonas Palinológicas 1,2,3,4.

Género ULIACIDITES Couper, 1953

EsPÉCIETIPO: Liliaciditeskaitangaensis Couper,
1953.

1953. Liliacidites kaitagaensis Couper; New Zealand
ce«. Surv. Palaeont, Bull. 22: 56, est 7, fig, 97.

Llllacldltes textus Norris, 1967
. (Estampa I, figo21)

1967. Lillacldiies tatus Norris; Palaeontographica 120
B: 106, est 16, figs. 21-25, est. 17, figs. 1-2.

DESCRIÇÃO: Pólen monocolpado de contorno
oval, com um padrão de ornamentação reticulado.
Os luminapossuem de 1 a 3 um de diâmetro, sendo
equidimensionais.Muri apoiadossobrea nexinapor
pila, que aparecem externamente como uma or­
namcntaçãosobreposta aos mesmos.O sulco é liso,
atravessando todo o comoprimento do grão.

DIMENSÕES: C= 47-82 um; L= 22-35 J.U1l (4
exemplares)

DISCUSSÃo E COMPARAÇÕES: Segundo Norris
(t 967: t (6), assemelha-sebastante aPeromonoliles

reticulatus Brenner, diferindo por ser un pouco
llInis alongado e possuir o copo mais aberto.
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AFINIDADE BOTÂNICA: Liliaceae.
OCORMNCIA: Zonas Palinológicas 1,2,3,4.

Gênero STELLATOPOLUS Doyle, Van Campo e
Lugardon, 1975.

Esp~CIE TIPO: Stellatopollis barghornii Doyle,
Van Campo e Lugardon, 1975.

1975. Stellatopollis barghornii Doyle, Van Campo e
Lugardon; Pollenet Spores 17(3): 462, est. 7, fig 1-8, est,
8, figs. 1-5, est. 9, figs, 1-4. .

Stellatopollls ararlpensls (Lima) nov. comb.
(Estampa I, figo 25)

1976. Crotonipollis ar~ensis Lima; Boi. Ass. Lati­
noamer. Paleobot. Palinol. 3 :16, est. I, figs. 1-9.

DESCRiÇÃO: Pólen monosulcado, contorno cir­
cular a oval. Exina inteiramente recoberta por pro­
jeções de seção triangular de ápices agudos agrupa­
dos em séries de 6, circundando lumína lisos. Na
parte central aparece um grande leptoma oval,
também recoberto pelas projeções.

DIMENSÕES: C= 37,5-75 um (20 exemplares).
COMENTÁRIOS: Os gênerosStellatopollis e Cro­

tonipollis foram erigidos a partir do estudo de sedi­
mentosprocedentesde localidadestotalmentedistin­
tas (EEUU e Brasil respectivamente). A época de
publicação foi aproximadamente a mesma, mas a
data efetiva de publicação garante a prioridade de
Stellatopollis, tomando-se Crotonipollis um
sin6nimo junior do primeiro.

AFINIDADE BOTÂNICA: Euphorbiaceae?
OcOWNCIA: ZonasPalinol6gicas 1,2,3,4.

SteUapollls denslornatus (Lima) novo comb.
(Estampa I. figo 26)

1976. Crotonopollis denslornatus Lima; Boi. Ass. Lati­
noamer, Paleoboc. Palinol, 3 :16, est, I, figs. 10-15.

DESCRIÇÃO: Pólen monosulcado,contorno oval.
Exina recoberta por processos claviformes de seção
triangular, ápices arredondados, densamente ar­
ranjados em grupos de seis em tomo de lumina
circulares, lisos,áreacentralcomexinamaisdelgada,
de formato alongado.

DIMENSÕES: C= 37,5-75~, L= 27,5-45 um
(20 exemplares).

DISCUSSÃo E COMPARAÇÕES: Difiere de
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ESTAMPA lI . Todas las figuras aumentadas 800 X. Figs.I-2. Stellatopollls dublus (Lima) nov ocomb.; Lâm. GP/4T-371, c.a, 10,3/
15;2. Lâm. GP/4T-253, c.a , 9,8131,3. Fig. 3 S. sp. 2; Lâm GP/4T-191, c.a. 0,8131,3. Fig. 4. S sp. 1; Lâm GP/4T-19,4 c.a, 16,9/63,3.
Fig. 5..Retlnomonocolpltes peroreticulatus (Brenner) Doyle et al.; LâmGP/4T-372, c .a, 10,618,9. Fig. 6. Psllatricolpltes psllatus
Pierce; Lâm GP/4T-267, c.a, 11/19. Fig. 7. P. tetradus Brcnner, Lâm GP/4T-373, c.a. 1,612,3. Fig. 8. Trlcolpltes pachyexlnus
Couper, Lâm.GP/4T-419, c.a. 18,114,4. Fig. 9. Trlcocopopollenltes mlcromunus Groot e Penny; Lâm . GP/4T-348, c.a, 19,3129,5.
Fig, 10. T. retiformis Thomson e Pflug; Lãm. GP/4T-377, c.a. 19f27. Fig. 11. Retriticolpltes vulgarls Pierce; Lâm. GP/4T-204,
c.a.lO,7130,3 Fig .12. R. geranloldes (Couper) Brcnner, Lâm.GP/4T-377, c.a, 17,7121. Figs .13-15. R. sp. 13; Lâm , GP/4T-378, c.a.
15127, 14. Lâm GP/4T-378, c.a. 13,2129.15. Lâm. GP/4T-378, c.a. 19,312,3. Fig. 16; Trlchotomoscultes subgranulatus Coopero
Lâm GP/4T-378, c.a. 19,5/1 i ,2. Fig.17. T. 13 sp.; LâmGP/4T-374, c.a. 12,710,7. Fig.18. Dicotetradltes sp. Tétrade; LâmGP/4T­
378, c.a. 8;2127;2. Fig.19-20. Penetetrapltes molllsHedlund e Norris; Lâm. GP/4T-'207, c.a. 4,1/13 . 20. LâmGP/4T-293. c.a. 6/16,6.
Figs. 21-22. Penetetrapides incipíens nov osp, 21. Holótipo, Lâm. GP/4T-209, c.a. 4/23,8. 22. Paraúpo; Lâm GP/4T-373, c.a. 22,9/
9,8. '



Stcllapollis araripensis, a espécie mais próxima,
pelo arranjo mais denso dos processos e pela seção
eom ângulos arredondados dos mesmos. Recente­
mente, Dejax (1987) reportou a espécie em sedi­
mentos do Cretáceo Inferior do Canga.

AFINIDADE BOTÂNICA: Euphorbiaceae?
Oconnãxcrx: Zonas Palinológicas I, 2, 3, 4.
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Dtscussxo: Diferedasoutrasespéciesdogênero
pelas dimensões diminutas dos processos que for­
man a ornamentação. As dimensões gerais são ele­
vadas, mas não se sabe o seu significado, já que
apenas um exemplar foi encontrado.

AFINIDADE BOTÂNICA: Euphorbiaceac?
OCORlillNCIA: Zona Palinológica I

StelIatopollls sp. 2
(Estampa Il, figo 3)
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Fig, B. Padrão de ornamentação das espécies do gênero
Stelküopollis que ocorrem na Formação Santana. 1. S.
ararlpensls; 2. S. denslornatus; 3. S. dublus; 4. S. sp. 1 e 5. S.
sp. 2.

StelIatopollls dublus (Lima) novocomb.
(Estampa Il, figs. 1-2)

1976. Crotonipollis dubius Lima; Boi. Ass. Latinoamer.
Paleobot. Palinol. 3: I7, est.1, figs. 16-20.

DESCRIÇÃO: Pólen monosulcado de contorno
oval. Exina parcialmente recoberta por processos
clavíformes deseção triangular, arranjadosemgrupos
de 5 ou 6 em tomo de lumina circulares. Os grupos
são mais densamente representados nas proximi­
dades de um leptomade formato alongado,sendoas
áreas laterais completamente lisas.

DIMENSÕES: C= 40-75 um; L= 30-45 um (20
exemplares).

DISCUSSÃo E COMPARAÇÕES: Segundo Lima
(1976) esta espécie é caracterizada pela existência
de áreas lisas nos lados de grão, diferindo portanto
das outras espécies atribuídas ao gênero, onde a
ornamentação recobre inteiramente a superfície.

AFINIDADE BOTÂNICA: Euphorbiaceae?
OcORR~NCIA: Zonas Palinologicas 1,2,3,4.

StelIatopolUs sp. 1
(Estampa n, figo 4)

DESCRIÇÃO: Pólen leptomadode contorno oval,
totalmenteornamentado por processos clavifonnes
de seção triangular dispostos em conjunto de seis.
Os conjuntos são esparsamente distribuídos, e as
dimensões de cada processo são muito pequenas (±
I um), O leptoma é alongado, sendo igualmente
ornamentado pelos processos.

\

DIMI! NSÕI!S: C= 100 um; L= 75 um (I exem-
plar). i
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DESCRIÇÃO: Pólen de contorno circular, lep­
tomado, totalmente amamentado por processos de
seção triangular que se arranjan em grupos de 6. A
ornamentação á muito densa, não havendo
praticamente espaço entre os grupos, pois cada
processo pertenece simultaneamente a dois.

DIMENSÕES: C = L = 45 um (1 exemplar).
DISCUSSÃo: Difiere das outras espécies descri­

tas pela ornamentação, extremamente densa.
AFINIDADE BOTÃNICA: Euphorbiaceae?
OcO~NCIA: Zona Palinológica'I .

Gênero RETIMONOCOLPITES Pierce, 1961

ESPÉCIE TIPO: Retimonoco/pitesdividuus Pierce.
1961.

1961. Retimonocolpites dividus Pierce; Miness. Geol.
Surv, Buli. 42: 476. est. 3, figo 87.

Retímonocclpltes peroretlculatus (Brenner) Doyle,
van Campo e Lugardon, 1975

(Estampa Il, fíg. 5) .

1963.Peromonolltesperoreticulaius Brenner; Maryl.Dep ,
Geol. Mines and Wat. Res. Bull. 27:94, est.41, figs. 1-2.
1971. Llliacidites peroreticulatus (Brenner) Singh; Res.
Council of Alberta 28:188-189, est. 28, figs. 6-11.
1975. Retimonocolpltesperoretlculatus (Brenner) Doyle,
vanCampo e Lurgardon;PollenetSpores 17(3) :456, est.
5, figs. 1-4.

DESCRIÇÃO: Pólen monosulcado, sulco exten­
dendo-sepor todoo comprimentodo grão.Contorno
circular ou ligeiramente oval. A exina tem duas
camadas, sendo que a interna forma uma espécie de
corpo central liso, recoberta por uma espécie de
envelope curto, reticulado. Os lumina do retículo
medem de 1 a 2,5 um,

DIMENSÕES: C= 17,5-20 um (20 exemplares).
COMENTÁRIOS: Durantemuitotempo,estesgrãos

foram considerados esporos monoletes perispora-
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dos . Singh (1971) provou entretanto que a extensão
do perispório sobre a abertura é na verdade produto
da fossilização, remanejando esta espécie para o
gênero Liliacidites Couper, pcrtenecente ao grupo
de polens monocolpados. Posteriormente, Doyle et
ai. (1975) reafirmaram a vinculação desta espécie
com polens de angiospermas, recombinando-a
no gênero Retimonocolpites Pierce.

AFINIDADE BOTÃNICA: Desconhecida.
OCORRÊNCIA: Zonas Palinológicas I, 2, 3, 4.

Subturma TRIPTICHES Naumova, 1939
Infratunna ISOTRICOLPATI Potonié, 1970

Gênero PSILATRICOLPITES Van der
Hammen, 1956

ESPÉCIE TIPO: Psilatricolpit es incomptus Van
der Hammen, 1956.

1956. Psilatr ícolpites incomptu s Van der Hammcn; Boi
Geol. Colombia 4 :88, est. VIII, fig, 22.

Psilatricolpites psilatus Pierce, 1961
(Estampa lI, figo 6)

1961. Psilatricolpites psi/atus Pierce; Miness.Geol.
Surv. Bu/l. 42: 49, est. 3, figs. 98-99.

DESCRIÇÃO: Pólen tricolpado psilado, prolado,
com leves espessamentos nas áreas polares. Exina
intectada, medindo aproximadamente 1,5~.Colpos
longos.

DIMENSÕES: Vista polar, D= 25-36 um (5 exem­
plares) y vista equatorial, C= 25-30 um, L= 18-22
um (2 exemplares).

COMENTÁRIOS: Os exemplares encontrados
enquadram-se perfeitamenteem Psilatricolpites psi­
latus, sendo encontrados em toda a seção estudada.

AFINIDADE BOTÃNICA: Dicotyledoneae.
OCORRÊNCIA: Zonas Palinológicas I, 2, 3,4.

Psilatricolpltes tetradus Brenner, 1968
(Estampa lI, figo7)

1968 . Psilatricolpites tetradus Brenner; Pollen et Spores
10(2) :365, est. 6, figs. 1-2.

DESCRIÇÃO: Pólen tricolpado de dimensões
diminutas. Exina lisa, fina e escura. Colpos longos e
rasos. A ocorrência de tétrades é comun.

DIMENSÕES: D= 16-18 um (2 exemplares).

COMENTÁRIOS: Esta espécie é fácilmente recon­
hecível, sendo caracterizada pelas dimensões dimi-

nutas, exina escura e principalmente pela ocorrência
frequente de tétrades, o que justifica o epíteto
específico.

AFINIDADE BOTÂNICA: Dicotyledoneae.
OcoRRnNcIA: Zonas Palinológicas I, 2, 3, 4.

Gênero TRICOLPITES Cookson, 1947 exCouper,
1953

ESPÉCIE TIPO: Tricolpites reticulatus Cookson:
British Antartic New Zeland, Am. Res. Exp . 1929­
1931, Rep. Ser. A2: 134. est.15, figo 45.

Trlcolpltes pachyexlnus Couper, 1953
(Estampa lI, figo8)

1953. Tricolpites pachyexinus Couper, New Zealand

Geol. Surv, Palaeoni, Bull. 22 :62, est. 8, figs. 120-121.

DESCRIÇÃO: Pólen tricolpado isopolar. Con­
torno esferoidal à pro lado esferoidal. Colpos longos
e largos. Exina espessa (2,5 um) levemente es-
cabrada. . .

DIMENSÕES: D= 35-39 Jl111 (3 exemplares).
COMENTÁRIOS: Espécie caracterizada pelas

dimensões, forma e principalmente espessura da
exina (cerca de 2,45 um),

AFINIDADE BOTÂNICA: Dicotyledoneae.
OCORRnNcIA: Zonas Palinológicas I, 2, 3.

Gênero TRICOLPOPOLLENITES Thomson e
Ptlug, 1953

EspÉCIE TIPO: Tricolpopollenites parmularius
(Potonié, Thomson e Pflug, 1953).

1934.Pollenues parmularius Potonié; Arb./nst ,Palãobot.
Petrogr, Brennsteine 4:52, est. 2, figo 7, est.6, figo 11.
1953. Tricotpopotlenues parmuJarius (Potonié) Thom­
son e Pflug: Palaeontographica 95B :97, est. l l, figs.59­
61.

Trlcolpopollenltes mlcromunus Groot e Penny, 1960
(Estampa lI, figo9)

1960. Tricopopollentes mlcromunus Groot e Penny;
Micropaleonl. 6(2) :232, est.2, figs. 6-7.

DESCRIÇÃO: Pólen tricolpado pequeno, possu­
indo os colpos longos e estreitos. A exina é espessa
(cercade 1,54 um), apresentando-se superficialmente
psilada ou escabrada. Não há espessarncntos na
área dos colpos.
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DIMENSÕES: D= 12-15 J.U1l (10 exemplares).
Drscussxo E COMPARAÇÕES: A espécie ora

descrita assemelha-se bastante a Trico/popol/enites
pumilis Groot et al., 1961,descritaparaoCenoma­
niano dos EEUU. Difiere contudo pela exina mais
fina (1 J.U1l) e a ornamentação mais visível, com
projeções que alcançam 0,5 J.U1l.

AFINIDADE BOTÃNIéA: Dicotyledoneae.
OCO~NCIA: Zonas Palinológicas 1,2,3,4.

Trlcolpopollenites retlrormlsThomson e Pflug , 1953
(Estampa11. figo 10)

1953. Tricolpopollenites retiformis Thomson e Pflug:
Pa/aeontographica 94 B:97. esl l I, figs. 59-61.

DESCRiÇÃO: Pólen tricolpado pequeno, de for­
matoelipsoidal.Colposlongos,claramentevisíveis.
A exinapossui duas camadas, sendo a nexina lisa e
a sexina mais espessa, com pequenas projeções
baculadas que se fundem, formando um rni­
croretículo.

DIMENSÕES: D= 17,5-21 J.U1l (20 exemplares).
COMENTÁRIOS: Esta é a espécie mais comun

deste grupo em nosso material, tendo sido' origi­
nalmente descrita para o Cenomaniano dos EEUU.

AFINIDADE ,BOTÃNICA: Dicotyledoneae.
OCO~NCIA: Zona Palinológica 4.

Gênero RETITRICOLPITES Van der Hammen, 1956
ex Pierce, 1961.

EspÉCIE TIPO: RetltricolpitesornatusVan der
Hammen, 1956.

1956.Returicolpitesomaius Vander Hammen, Boi. Geol .
Colombia 4: 20 , est.IX, figo 26.

Retitrkolpltes vulgarls Pierce, 1961
(EstampalI, fig, 11)

1961. Retriticolpites vu/garis Pierce ,. Miness. Geol.
Surv. Buli. 42: 50,..est 3, figs. 101-103.

D ESCRiÇÃO: P61en tricolpado, possuindo os
colpos abertos e relativamente curtos. Exina com
duas camadas, sexina esculturada com um padrão
reticulado, sendo os lumina pequenose de formato
irregular,circundadospor muriespessos.Oslumina
ll!1o de tamanhomaiorna regiãopolare naequatorial
perto dos colpos, onde chega a atingir 1 J.U11. Os
colpos não possuem espcssamentos. .-
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DIMENSÕES: D= 25-32,5 J.U11 (20 exemplares).
DISCUSSÃO E COMPARAÇÕES: A ornamentação

e as dimensõesjustificam plenamentea inclusãodos
exemplares aqui descritos na espécie mencionada.
Deve-secontudoregistrar a semelhançacom Trico/­
pites microfoveo/atus Belsky et al., 1965,apesar da
espécie possuir também diferenças consideráveis
com relação aocontorno do grão e forma dos inter­
colpos.

AFINIDADE BOTÃNICA: Dicotyledoneae.
OcO~NCIA: Zonas Palinologicas 1,2,3,4.

Retitrlcolpltes geranioldes (Couper) Benner, 1963
(EstampalI, figo12)

1960.Tricolpites geranioldes Couper; New Zea/and.
Geol. SlUV. Buli. 32 : 66, est, l I, figs. 5-8.
1963. RetiJricolpites geranioldes (Couper) Brenner;
Mary/.Dep. Geol. Mines and Wat. Res. Buli. 27:91, est.
38, figo 8;est, 39, figo 1.

DESCRIÇÃO: Grão tricolpado. Colpos longos e
estreitos, estendendo-se até quase os pólos. A exina
possui duas camadas, sendo a sexína ornamentada
por um retículo distinto, formado por pila, cujas
extremidades não se fundem, permanecendo isola­
das, de modo que vistos de cima os muri do retículo
parecem segmentados. Lumina com 4-6 J.U11, de
diâmetro, descrescendo nasregiões polares.

DIMENSÕES: D= 35 J.U11 (1 exemplar).
COMENTÁRIOS: Esta espccie é muito caracterís­

tica. diferindo das demais descritas para este gêne­
ro por causa do padrão de retículação com muri in­
tercalados por pila.

APINIDAD BOTÂNICA: Dicotyledoneae.
OCO~NCIA: Zona Palinológica 4.

Retitrlcolpltes sp.
(EstampalI, figs. 13-15)

DESCRIÇÃO: Pólen tricolpado, possiundo os
colpos longos e estreitos, que se estendem até quase
os palas. Sexina espessa (1.5-2,5 J.U1l) columelada,
esculturada de modo a formar um retículo distinto,
de luminapequenos,circundadospormuriespessos.
Os lumina são de dimensões variáveis, sendo con­
tudo maiores na região equatorial do grão, onde
alcançam 1,5 J.U11. Oscolpos não são espessados.

DIMENSÕES: L= 30-55 J.U11; C= 35-58 J.U11 (20
exemplares).

COMENTÁRIOS: Estaespécieécaracierlzadapelas

I
I
i
J

ESTAMPAI
2. Lâm. GP/4
Figs.5-6. Sd
sprlggl Cook
Fig. 9. S.? SI
Gonyaulacy!
sphaera sp. (
352, c.a. 3/2(J
313, c.a, 3{2(:



Jlares).
j
"

entação
são dos
ionada.
Tricol-
esar da
eráveis
s inter-

3,4.

', 1963

'ealand.

'renner;
:91, est,

mgose
\.exina
ientada
I, cujas
J isola­
etícúlo
.im, de

acterís­
e gêne­
nuri ÍIl-

ndo os
équase
nelada ,
listinto,
pessos .
lo con­
>, onde
sados.
lm(20

:lapelas

75

EST AM PA 11 1

/;,.

ESTAMPA m. Todas las figura s aumentadas 800 X. Figs. l.2. Exeslpollenltes tumulus Balrnc. l ; Um. GP/4T-317 , c.a. 16,7/11;
2. Um. GP/4T-268, c.a. 1/20,3. Figs. 3-4. E. scabratus Balrnc. 3; Um. GP/4T·268, c.a. 3/15,7. 4; Um. GP/4T-209, c.a, 16/15,4.
Figs. 5-6. Schlzosporls parvus Cookson e Dcnrnann. 5; Um. GP/4T/37I, c.a. 9,2/2; 6; Um. GP/4T-37 I, c.a. 14,8132. Fig. 7. S.
sprlggl Cookson e Denmann; Um. GP/4T-372, C. L 7,9131,8. Fig. 8. S. mkroretlculatus Brenner; Um. GP/4T-376, c.a. 4,7123,6.
Fig. 9. S.? sp.: Lâm. GP/4T-406, c.a, 24/15. Fig. 10. Reyrea polymorphus Hemgreen; Um. GP/4T-376, c.a, 23,8/11. Fig. 11.
Gonyaulacysta palia Sarjeant; Um. GP/4T-418, c.a. 21,6/11,2. Fig. 12. G. sp.; Um. GP/4T-317, c.a, 215,2. Fig. 13. Cym atlo­
sphaera sp. cf. C. delicata CooIcsone Eisenaclc; Um. GP/4T-318, C.L 11/27,4. Fig. U . DeOandrea mlnor Alberti; Um. GP/4T­
352, c.a, 3/20,3. Fig, 15. OligOsphaerldlum sp.; Um. GP/4T-437, c.a, 17,5/4,3. Fig. 16. Rhodonascia bontel Deak ; Um. GP/4T­
313, c.a, 3/20,8 .



:1 I
!lI '
"I
li:

'1(, M.R. de LL\1A

dim ensões, bastante altas para grãos tricolpados,
bem como pelo padrão de reticulação da exina.

ArlNIDADE BOTÂNICA: Dicotyledoneae.

OCORRÊNCIA: Zona Palinológica 4.

Subtunna TRICHOTOMOSULCATES Erdtman,
1954

Gênero TRICHOTOMOSULCITES Couper, 1953

ESPÉCIE TIPO: Trichotomosulcites subgranulatus
Couper, 1953.

1953. Trichotomusulcites subgranulatus Couper; New
Zealand Geol. Surv. PaIeonJ. Bull . 22:64, est. 8, figs.
127-128.

Trichotomosu1cites subgranu1atus Couper, 1953
(Estampa lI , figo 16)

D ESCRlç.Ã.O: Pólen tricotomosulcado, anisopo­
lar, contorno subtriangular com ápices angulosos.
Exina muito delgada, finamente granular, cor
amarelo pálido.

DIMENSÕES: D= 28-30 11m (2 exemplares).
Dtscussxo E COMPARAÇÕES: Esta espécie asse­

melha-se bastante a Trichotomosulcites waro­
nuiensis Couper 1953, diferindo por causa da or­
namentação, que neste caso é subverrucada e dis ­
posta mais densamente.

A rlNIDAD E BOTÂNICA: Palmae.

OCORRÊNCIA: Zona Palinológica 4.

Trichotomosu1cites sp.
(Estampa lI, figo17)

D ESCRIÇÂO: Pólen trichotomosulcado de con­
torno subtriangular arredondado. Exina com 1,5-2
11m de espessura, columelada, inteiramente reco­
berta por uma ornamentação formada por granulos
e fovéola s, mal definidas.

DIME NSÕES: D= 57-65 um (2 exemplares).
COM ENTÁRIOS: Os exemplares ora descritos

foram provi soriamente enquadrados neste gênero
por causa do contorno e posição da abertura. Difi­
crcm entretanto das outras espécies conhecidas, por
causa das dimensões, exina espessa e ornamentação.
Deve ser admitida aqui a pos sibilidade de que estas
furmns corrcspondam, em verdade, a esporos trilctes
cuja eximi foi rompida.

AI IINIDAD I! BOTÂNICA: Desconhecida.

)cO IWn NCIA: Zona Palinológica 4.
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Subtunna TETRADlTES Cookson, 1947
Gênero DlCOTETRADlTES Couper, 1953

ESPÉCIE T IPO: Dicotetradites clavatus Couper,
1953.

1953. Dicotetradites clavatus Couper; New Zealand

CeoI . Surv. Palaeont . Bull. 22: 63, est. 8, figs. 125.

Dicotetradites sp.

(Estampa n, figo t 8)

DESÇRIÇÂO: Polens tricolpados, pequenos, pos­
suindo os colpos curtos e estreitos. Exina fina,
microreticulada, sem espessamento na altura dos
colpos. Ocorre unicamente em tétrades.

DIMENSÕES: C= 10-17 11m (12 tétrad es),

Discussxo E COMPARAÇÕES: Forma encon­
trada unicamente em tétrades, o que permite de
imediato sua inclusão no gênero em questão,
criado, segundo palavras textuais do autor .... . for
the reception of tetrads ofdicotylcdonous pollen that
cannot be more acurately placcd" , Deve-se contudo
registrar aqui a ocorrência de uma espécie descrita
por Brenner, 1968, para o Albiano do Peru, também
presente em nosso material, Psilatricolpites tetra­
dus. Esta espécie costuma ocorrer em tétrades, dif­
erindo dos exemplares ora descritos por causa da
exina, que neste caso não é reticulada.

AFINIDADE BOTÂNICA: Dicotyledoneae.
OCORRÊNCIA: Zona Palinológica 4.

Subtunna POLYPTICHES Naumova, 1939
Infratunna PERICOLPATI Potonié,1975

Gênero PENETETRAPITES Hed1und e Norris, 1968

ESPÉCIE TIPO: Pen etetrapites mo/lis Hedlund e
Norris, 1968.

1968. Penetetrapites moIlis Hedlund e Norris; Pollen et
Spores 10(1) :152, est, 7, figs . 6-12.

Penetetrapltes mollis Hed1und e Norris, 1968
(Estampa lI, figs, 19-20)

DESCRIÇÂO: Pólen de contorno circular, cxina
espessa (2,5 11m) e punctada. Na periferia do grão
ocorrem três aberturas circulares, de bordos cor­
roídos. Sobre um dos polos ocorre em alguns exem­
plares outra abertura, menos marcada e nitidamente
menor que as periféricas.
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j DIMENSÕES: D= 25.-33 um (20 exemplares).
COMENTÁRIOS: Os exemplares ora descritos

enquadram-se perfeitamente na espécie citada.
Verifica-se contudo, que são poucosos exemplares
que possuem a quarta abertura mencionada por
Hedlund e Norris, 1968, e que cuando esta aparece
é menor que as outras, além de possuir uma forma
irregular, sugestiva de uma provável corrosão.

AFINIDADE BOTÂNICA: Desconhecida.
Oconnãxcrx: Zonas Palinologicas 1,2,3,4.

Penetetrapltes Inclpiens novo sp.
(Estampa Il , figs. 2 1-22)

DERIVAÇÃO DO NOME: O nome refere-se à
natureza das aberturas, apenas sugerida.

HÓLÓTIPO: Preparação: P
2

• 11, lâmina: GP4T­
209, coordenadas: 4/23,8. Estampa Il, figo 21.

ESTRATO TfpICO: Formação Santana, Bacia do
Araripe.

DIAGNOSE: Pólendecontomo circular,pequeno,
exina lisa e escabrada. Na periferia ocorrem 3 áreas
de formato circular, onde a exina é corroída, suger­
indo a presença de leptomas.

DESCRIÇÃO:Pólendecontornocircular,pequeno,
possuindo exina espessa (2,5 um) e escura, lisa ou
escabrada. Na parte ccuatorial aparecem regiões de
formato aproximadamente circular (poros), com
cerca de 12 a 15 umde diâmetro, nos quais a exina
apresenta-se mais fma e corroida, sugerindo a pre­
sença de aberturas incipientes. Ocasionalmente,
verificam-se dobramentos da exina. A quarta aber­
tura que é mencionadana diagnosegenérica,nãofoi
observada em nenhum dos exemplares estudados.

DIMENSÕES: D= 27-40 um (15 exemplares).
DISCUSSÃo E COMPARAÇÕES: A espécie de­

scrita difere de P. mo/lis pelo fato das aberturas
serem apenas incipientes, representando provavel­
mente uma forma de transição entre polens ínaper­
turados e tri ou tetra aperturados. Hedlund e Norris
(1968, estampa 7, figo 6) ilustram um exemplar,
descrito como Penetetrapites mollis,que não pode
pertenecer a esta espécie em virtude da descrição,
podendo ser considerado como um registro prévio
de P. incipiens em sedimentos albianos do Okla­
homa.

AFINIDADE BOTÁNICA: Desconhecida.
OCORRENCIA: Zonas Palinológicas 2, 3, 4.

Turma POROSES (Naumova, 1939) Potonié, 1960
Subturma MONOPORINES Naumova, 1939

Gênero EXESIPOLLENITES Balme, 1957

EspÉCIE TIPO: Exesipollenites tumulus Balrne,
1957.

1957. Exesipollenises tumulus Balme; C.s.I.R.o. Coa/o
Res. Sect. T.C. 25: 39, est, 11; figs. 123-125.

ExeslpoUenites tumulus Balme, 1957
(Estampa m,figs. 1-2)

DESÇRICÃO: Pólen de contorno circular. Um
dospalas é marcadopor umporocircundadopor um
anel, onde a exina é mais espessa e escura. Em
direção do equador, a exina toma-se novamente
clara, num processo gradual. .

DIMENSÕES: D= 27-34 um (20 exemplares).
COMENTÁRIOS: Esta espécie tem sido registrada

em sedimentos de várias bacias brasileiras, pare­
cendo possuir distribuição verdadeiramente cos­
mopolita.

AFINIDADE BOTÂNICA: Cupressaceae.
OcORRnNCIA: Zonas Palinológicas 1, 2.

ExeslpoUenites scabratus (Couper) Pocock, 1970
(Estampa m,figs. 3-4 )

1958. Spheripo//enites scabratus Couper; Palaeonto­
graphica 103 B: 158, est 31, figs.12-14.
1966. Exesipollenltes scabratus Norris; Palaeontology
12(4) :600, est. 111, figs. 20-22.
1970. Exeslpollenltes scabratus (Couper) Pocock;
Palaeoruographica 130 B :101, est 22, figs.II-12.

DESCRIÇÂO: Pólen de contorno circular, com
um dos polos marcado por um poro pequeno (cerca
de 6 um) circundado por um espessamento. Exina
distintamente escabrada, algunas vezes formando
um retículo grosseiro.

DIMENSÕES: D= 36-48 um (3 exemplares).
DISCUSSÂO E COMPARAÇÕES: Difere de Ex­

esipollenites tumulusBalme,a espécie mais próxi­
ma, pela ornamentação da exina e dimensões mais
elevadas.

AFINIDADE BOTÁNICA: Cupressaceac.
OcORRSNCIA: Zonas Palinológicas 1, 2, 3.

Esporos incertae sedis
Gênero scmZOSPORIS Cookson e Dettmann, 1959

EspÉCIE TIPO: Schizosporis reticulatus Cookson
e Dettrnann, 1959.
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1959. Schizoporis retlculatus Cookson e Dettman; Mi·
cropaleoni. 5(2) :213, est. I, figs. 1-4.

Schlzosporís parvus Cookson e Dettmann, 1959
(Estampa m,figs. 5-6)

1959. Schizosporis parvus Cookson e Dettmann;
Micropaleoru, 5(2) :216, est, I, figs. 15·20.

DESCRiÇÃO: Esporoelipticoemvistapolar.Exina
com duas camadas, sendo a nexina fina e a sexina
espessa, lisa. Caracteristicamente este esporo é
divididoequatorialmenteemduassecões fusiforrnes
estreitas e alongadas.

DIMENSÕES: 60-115 um (20 exemplares).
Drscussxo E COMPARAÇÕES: A pesar da var­

iação maior do tamanhodos nossosexemplaresem
relação ao atribuído para descrição original, o en­
quadramento específico é seguro, em função das
característicasmorfológicasdescritas.Esta espécie
assemelha-se tambén a Schizosporis reticulatus
Cooksone Dettmannpelaforma,diferindoentretan­
to pela resença de uma ornamentaçãoreticulada.

AFINIDADE BOTÃNICA: Possivelmentealga.
OCORRÊNCIA: Zonas palinologicas 1,2,3,4.

Schlzosporls sprlggl Cookson e Dettrnann, 1959
(Estampa III, figo 7)

1959. Schizosporis spriggi Cookson e Dettmann; Mi·
cropaleoni. 5(2) :216. est. I, figs~JO-14. .

DESCRiÇÃO: Esporo de contornocircular, exina
lisa, formadapor duas camadas.Acamada internaé
fina e a externa mais espessa, de cor escura. A
principal característica é a divisão equatorial em
metadesatravés de uma fenda reta, que aparece em
todos os exemplaresdescritos.

DIMENSÕES: 62,S-87,S um (9 exemplares).
COMENTÁRIOS: Asdimensõesdos nossosexem­

plaressão um poucomenoresqueas atribuídaspara
os grãos da descrição original. São porém absolu­
tamente idênticos nas demais características.

AFINIDADE BOTÂNCIA: Possivelmentealga.
OCORRÊNCIA: Zonas Palinológicas2, 3,4.

Schlzosporís mlcroretlculatus Brenner,1963
(Estampa Ill, figs, 8)

1963. Schizosporis microreticulaius Brenner; Maryl.
lJt~I" Geol. Mines and Wat . Res. Buli . 27 :9, est. 42, figs.
2·3.
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DESCRIÇÃO: Esporo inaperturado. Exina mi­
croreticulada, com muri de 0,3 um de largura, sep­
arando lwnina de tamanhos desiguais. Caracteris­
ticamente wna fenda subequatorialdivide o esporo
em duas metades iguais.

DIMENSÕES: C= 90-120 um (4 exemplares).
COMENTÁRIOS: Nossos exemplares são idénti­

cos aos descritos por Brenner para o Albiano da
FormaçaoPatapsco, EE.UU.,diferindo tão somente
pelas dimensões, um pouco menores.

AFINIDADE BOTÂNICA: Possivelmentealga.
OCO~NCIA: Zonas Palinológicas 3,4.

Schlzosporls sp.
(Estampa nr, figo 9)

DESCRIÇÃO: Esporo de contorno fusiforrne,
inaperturado, com divisão característica no plano
equatorial, em duas seções, também fusiforrnes,
estreitas e alongadas. Exina fina, punctuada.

DIMENSÕES: C= 81-110 um (6 exemplares).
DISCUSSÃO ECOMPARAÇÕES: Difiere dasoutras

espécies descritas para o gênero Schizosporis pela
natureza daexina, com ornamentaçãopunctada.

AFINIDADE BOTÂNICA: Possivelmentealga.
.OcORRENCIA: ZonasPalínolégicas I, 2.

Gênero REYREA Hemgreen, 1973

EsPECIE TIPO: Reyrea polymorphus Herngreen,
1973.

1973.Reyrea polymorphus Herngreen; Pollen et
Spores 15(3-4): 546, est, u. figo 7.

Reyrea poIymorpbus Hcmgreen, 1973
(Estampa Ill, figo 10)

DESCRIÇÃO: Grãoinaperturadodecontornooval
alongado.O eixo maior tem pelo menos duas vezes
a dimensão do menor. A exina é totalmente or­
namentada por grandes processos c1aviformcs (4-5
umdealtura),distribuidosao longode linhasparale­
las aoeixo maior.

DIMENSÕES: C= 33-70um (4 exemplares).
COMENTÁRIOS: Nossosexemplaresdiferem um

pouco dos descritos originalmente por Herngreen,
1973, no que diz respeito à forma, sendo entretanto
idénticos nos demais caracteres.

AFINIDADE BOTÂNICA: Desconhecida.
OcO~NCIA: Zonas Palinológicas I, 2, 3,4.
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ESPÉCIE TIPO: Cymatiosphaera radiata Wetzel,
1933.

1933. Cymatiosphaeera radiata Wetzel; Palaeonto­
graphica 78B: 27, est. IV, figs. 8.
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Microplancton Marinho Em alguns exemplares aparece uma pequena pro-
Para Ordem ACRITARCHA Evitt, 1963 jeção apical.

Para FarniliaCYMATIOSPHAERACEAE Madler, DIMENSÕES' D= 40-60 (18 I)
1963 . J.Ull exemp ares .

Gênero CYMATIOSPHAERA Wetzel, 1933.emend CO~NTÁRIOS: Na descrição apresentada por
Deflandre,1954 Horowitz (1970: 177) para esta espécie não há

refêrencía à existência da projeção apical. Apesar
disto nossos exemplares são mantidos nesta espécie
porque as demais características são idênticas, e em
poicos exemplares é visivél a projeção mencionada.

AFINIDADE BOTÂNCIA: Pyrrophyta.

OcO~NCIA:Zona Palinol6gica 2.
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Cymatiosphaera sp. cf. C. dellcata Cooksone
Eisenack, 1971

(Estampa Ill, figs. 13)

1971. Cymat iosphaera delieaJaCookson eEisenack; Proc.
Rov. Soe . Viet . 84 :221, est. lO, figs. 12-14.

DESCRIÇÃO: Organismo de contorno circular,
sem corpo central, faces divididas por cristas que
formam uma espécie de retículo grosseiro, algo
irregular.

DIMENSÕES: D= 20 um (1 exemplar).
COMENTÁRIOS: O exemplar descrito é muito

semelhante a espécie mencionada, diferindo pelas
dimensões, muito menores.

AFINIDADE BOTÂNICA: Acritarea.

OCORRÉNCiA: Zona palinológica 2~

Phylum PYRROPHYTA Pascher, 1914
Classe DYNOPHYCEAE Pascher, 1931

FarniliaGONYAULACYSTACEAE (Sarjeante
Downie, 1966) emendoSarjeant e Downie, 1944

Gênero GONYAULACYSTA Deflandre, 1964emend.
Sarjeant, 1966

EsPECIE TIPO: Gonyaulacysta jurassica De­
flandre, 1964.

1938.Gonyau/aeystajurassica Deflandre;Trav. Stat,Zool.
Wimereux. 13: 168, est, 6. fig.2,5.

Gonyaulacysta palia Sarjeant, 1966
(Estampa m. figJ 1)

1966. Gonyaulacysta palla Sarjeant; Bull, Br. Mus, NaJ.

Hist. Supl. 3: 113, est. 13, figs. 3-4.

DESCRIÇÃO: Cisto esférico. Cingulo equatorial
largo, levemente oblíquo. Membrana fina e trans­
parente, granulada. Tabulação claramente visível.

Gonyaulacysta sp.
(Estampa III, figs .12)

DESCRIÇÃO: Cisto de forma oval. Duas pro­
jeções são visiveis,nas extremidades apical e anapi­
cal, sendo aproximadamente iguais. Cingulo clara­
mente marcado. Perifragma fino, punctado.

DIMENSÕES: C do corpo central» 45 um.
COMENTÁRIOS: A espécie descrita é caracteri­

zada pela forma oval 'alongada , projeções iguais e
ornamentação punctada.

AFINIDADE BOTÂNICA: Pyrrophyta.
OCO~NCIA: Zona Palinol6gica 2.

Farnilia DEFLANDREACEAE Eisenack,1954
emendo Sarjeant e Downie, 1974

Gênero DEFLANDREA Eisenack,1938

EsPECIE TIPO: Deflandrea phosphoritica Eisen­
aclc,1938.

1938. Deflandrea phosphoeisica Eisenack; Sehr . Phyd.
Okon. Ges. Koningsberg. 70(2) :52, est, 9, figs, 8-12,
est, 12, figs. 8-9.

Denandrea mlnor Alberti, 1959
(Estampa III, fig. 14)

1959. Deflandrea minar Alberti, Mlt.Geol. Staatsinst.
28, est. 9, fígs, 9-11.

DESCRIÇÃO: Cisto oval, cavado. Perifragma
fortemente aderido ao corpo central. A presença de
um cinguloé clara, bem como a tabulação. O per­
ifragma é fino, porém opaco, sem ornamentação.

DIMENSÕES: C do corpo .central= 45-55 um
(10 exemplares).

COMENTÁRIOS: Os exemplares aqui descritos
caracterizam-se pela natura\eza e falta de ornamen­
tação do perifragma.
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AFINIDADE BOTÂNICA: Pyrrophyta.

OCO~NCIA: Zona Palinológica 2.

Gênero OLIGOSPHAERIDIUM Davey e Williams,
1966 .

ESPÉCIE TIPO: O/igosphaeridium complex
(White) Davey e Williams; Buli. Brits. Mus. Nat.
Hist. Supp. 3: 71, figs. 1-2, est, 10, fig.3.

Ollgosphaerldlum sp.
(Estampa m, figo 15)

DESCRIÇÃO: Cisto corado esférico. A superfície
do corpo central é lisa, sendo ornamentada por
processos tubifonnes, ocos, com o extremo distaI
bifurcado, em número de 18. Arque6pilo apical não
visível.

DIMENSÕES: D= 32 J..UIl (l exemplar).
COMENTÁRIOS: O exemplar descrito foi enquad­

rado neste gênero em carácter provisório, em razão
deo número de processos presentes.

AFINIDADE BOTÂNICA: Pyrrophyta.
OCO~NCIA:Zona Palinológica 2.

Phylwn PROTOZOA
Classe SARCODINA

Ordem FORAMINIFERIDA d' Orbigny, 1826
Grupo SCYTINASCIA Dealc, 1964

.Gênero RHODONASCIA Deu, 1964

EspÉCIE TIPO: Rhodonascia majzoni Deak,
1964.

1964. Rhodonascia majzoni Deak; rst«. xs« 94:105,
est, IX, figs. 12-15.

Rhodonascla bontel Deak,1964
(Estampa III. figs. 16)

1964. Rhodonascla boruei Deak; Põlds . Kõü, 94 :105,
est. X. figs. 16 e 19.

DESCRIÇÃO: Scytinascia megalosférica em for­
ma de roseta, composta de cerca de 8 câmaras imbri­
cadas . As câmaras são cuneifonnes, constituindo
duas voltas no enrolamento. Na volta externa exis­
tem cerca e 3 câmaras de dimensões aproximada­
mente iguais, enquanto na interna aparecem cerca de
5. menores que as outras, diminuindo progressiva­
mente de tamanho. A superfície das câmaras é lisa,
uno sendo visível o prolóculo.

DIMENS6I!s: D=65-90 um (?exemplares)

AMIl(,IIINIANA26 (1·2); 1989

DISCUSSÃO E COMPARAÇÕES: A espécie de­
scrita assemelha-se um pouco aRhodonascia majzo­
ni Deak, 1964, diferindo pela forma das câmaras
e pela ausência deporos.

OcoRRnNCIA: Zona Palinológica 2.
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